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Aula 12 de 2005

O tema geral desta aula é raças.
ORIENTAÇÃO GERAL: LEIA ATENTAMENTE.

Proposta:

Escolha uma das três propostas para a redação (dissertação, narração ou carta). Cada proposta faz um recorte do tema da aula ( raças), que deve ser trabalhado de acordo com as instruções específicas.

Coletânea:

É um conjunto de textos de natureza diversa que serve de subsídio para a sua redação. Sugerimos que você leia toda a coletânea e selecione os elementos que julgar pertinentes para a realização da proposta escolhida. Um bom aproveitamento da coletânea não significa referência a todos os textos. Esperamos, isso sim, que os elementos selecionados sejam articulados com a sua experiência de leitura e reflexão. ATENÇÃO: a coletânea é única e válida para as três propostas.

ATENÇÃO: Sua redação será anulada se você:

a) fugir ao recorte do tema na proposta escolhida; b) desconsiderar a coletânea; c) não atender ao tipo de texto da proposta escolhida.

Não ultrapasse 60 (sessenta) linhas.

APRESENTAÇÃO DA COLETÂNEA

“Desde o início do século XIX, o problema racial vem crescendo de importância. Há uns trinta anos, o racismo podia apresentar-se ainda ao europeu como um fenômeno que afetava verdadeiramente apenas às zonas marginais da civilização ou de outros continentes que não o seu. O despertar devia ser rápido e brutal. A confusão que existe há muito tempo entre as noções de civilização e raça criou um clima favorável à eclosão de racismo, que pretende ser uma teoria e constitui um estado passional.” (1) 

1) Wittgenstein chamou a atenção para o fato de que palavras são ferramentas e têm múltiplos usos. "Raça" é, antes de tudo, uma palavra e pode ser usada de muitas maneiras. Uma delas é no sentido morfológico, enotípico, denotando um conjunto de caracteres físicos (por exemplo, cor da pele ou textura do cabelo) que nos permite identificar indivíduos como pertencentes a um certo grupo. Assim, fala-se da raça negra, da raça branca etc. No Brasil, a palavra "cor" é usada como um sinônimo nesse contexto."Raça" pode também denotar origem em uma região do globo, assumindo o significado de "ancestralidade geográfica" — falamos então de uma raça africana, raça oriental etc. Finalmente, "raça" pode ser usada em um sentido biológico, para se referir a uma população geneticamente diferenciada, isto é, uma subespécie. Para saber se há possibilidade de elaborar uma base objetiva para a definição do conceito de raça, devemos examinar essas várias acepções e tentar mapeá-las na realidade biológica e social humana.

Os múltiplos significados da palavra raça. Sérgio Danilo Pena, 55, médico, doutor em genética humana, é professor titular do Departamento de Bioquímica e Imunologia da UFMG (Universidade Federal de Minas Gerais) e presidente do Gene - Núcleo de Genética Médica de Minas Gerais. Folha de S. Paulo, 2 de dezembro de 2002.

2) O IBGE, com base em autodeclaração, usa os termos branco, pardo e preto (e não negro) como categorias estruturais. Embora esses termos aparentemente refiram-se só à cor da pele, na verdade eles se relacionam a um complexo de pigmentação da pele, cor e textura do cabelo, cor dos olhos, forma do nariz e espessura dos lábios, que conjuntamente compõem o caráter "cor". Cada um desses traços físicos é controlado por um número pequeno de genes diferentes, permitindo uma seleção rápida por pressões ambientais específicas das regiões geográficas, como radiação solar e temperatura. Esses genes ligados a características morfológicas representam uma porção ínfima do genoma e são completamente dissociados dos genes que influenciam inteligência, talento artístico ou habilidades sociais.

Os múltiplos significados da palavra raça. Sérgio Danilo Pena, 55, médico, doutor em genética humana, é professor titular do Departamento de Bioquímica e Imunologia da UFMG (Universidade Federal de Minas Gerais) e presidente do Gene - Núcleo de Genética Médica de Minas Gerais. Folha de S. Paulo, 2 de dezembro de 2002.
3) O refrão de uma marchinha carnavalesca, de amplo domínio público, oferece uma pista interessante para a compreensão do critério objetivo que a sociedade brasileira emprega para a classificação racial das pessoas: "O teu cabelo não nega, mulata, porque és mulata na cor; mas como a cor não pega, mulata, mulata eu quero o teu amor". Escrita por Lamartine Babo para o Carnaval de 1932, a marchinha realça a ambiguidade das relações raciais, ao mesmo tempo em que ilustra a opção nacional pela aparência, pelo fenótipo. Honesto e preconceituoso em sua definição de negro, Lamartine contribui mais para o debate sobre classificação racial do que muitos doutores.

Preto é cor, negro é raça. Hédio Silva Júnior, 41, advogado, mestre e doutorando em direito processual penal pela PUC-SP, é coordenador do Centro de Estudos das Relações de Trabalho e Desigualdades e consultor da Unesco. Foi relator do documento brasileiro apresentado na conferência da ONU sobre racismo, em Durban. Folha de S. Paulo, 2 de dezembro de 2002.


4) Negro e branco designam(...)categorias essencialmente políticas: é negro quem é tratado socialmente como negro, independentemente de tonalidade cromática. É branco aquele indivíduo que, no cotidiano, nas estatísticas e nos indicadores sociais, abocanha privilégios materiais e simbólicos resultantes do possível mérito de ser branco. Esse sistema funciona perfeitamente bem no Brasil desde tempos imemoriais. Fora dos domínios de uma solução pragmática, o procedimento de classificação racial, que durante cinco séculos funcionou na mais perfeita harmonia, corre o risco de se tornar, agora, um terrífico dilema, insolúvel, poderoso o bastante para paralisar o debate sobre políticas de promoção da igualdade racial. No passado nunca ninguém teve dúvidas sobre se éramos negros. Quiçá no futuro possamos ser apenas seres humanos.
Preto é cor, negro é raça. Hédio Silva Júnior, 41, advogado, mestre e doutorando em direito processual penal pela PUC-SP, é coordenador do Centro de Estudos das Relações de Trabalho e Desigualdades e consultor da Unesco. Foi relator do documento brasileiro apresentado na conferência da ONU sobre racismo, em Durban. Folha de S. Paulo, 2 de dezembro de 2002.

5) Quase todas as questões sociais e políticas se resumem à da diferença — de classe, de renda, de raça, de poder, de prestígio, de gênero. Como o cérebro humano é um instrumento poderoso de discernimento e classificação, as pessoas tendem a orientar-se para a vida em sociedade agrupando-se umas às outras como pertencentes a certas categorias. Em geral, essa atividade classificadora se baseia em critérios socioculturais, como o jeito de falar, mas é da índole humana tentar apoiá-la também naquele dos cinco sentidos mais diretamente vinculado à diferenciação, a visão. Características físicas como formato dos olhos, cor da pele ou estatura ganham ares de indicadores mais ou menos seguros de que a pessoa à sua frente pertence a um grupo identificável, ao qual se pode atribuir com alguma probabilidade certo status social. É sempre prudente, afinal, saber com quem se está falando. 

Leituras Cruzadas: Raças, genes e homens. Marcelo Leite. Editor de Ciência da Folha de S.Paulo. Caderno Sinapse. Folha d e S. Paulo, 28 de janeiro de 2005.

6) Que motivações haveria por baixo da recusa em buscar conhecer a distribuição de brancos, pretos, amarelos e pardos na escola brasileira? Que argumento poderia ser mais forte do que a necessidade de esclarecimento, de precisão de dados e de clareza de informação sobre a realidade dessa população? Que motivo haveria para ocultar da sociedade brasileira uma informação importante como essa, silenciando a pergunta aos alunos de nosso país? Aparentemente, nenhum. E, afinal, é preciso dizer que, com base na coleta do dado cor/raça — até hoje desconhecido —, os gestores de educação do país poderão definir ações e políticas afirmativas e de promoção da igualdade na comunidade escolar.

Eliezer Pacheco, professor titular de história da Universidade do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul, é presidente do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep/MEC).@ - eliezer.pacheco@inep.gov.br . Folha de S. Paulo, 2 de maio de 2005.

7) Raças humanas são invenções culturais do poder político. O Império fabricou os "pardos". O Estado entrega-se agora à fabricação de um país de "brancos" e "negros", isento de meios-tons. Invertem-se os sinais de valor à custa da atualização, da legitimação e da oficialização do artigo de fé do racismo, que é a classificação racial dos cidadãos.
Demétrio Magnoli escreve nesta coluna às quintas-feiras. @ - magnoli@ajato.com.br. Folha de S. Paulo, 21 de abril de 2005.

8) (...) o ministro da Classificação Racial, usando o poder burocrático do aparelho de Estado, resolveu invadir todas as escolas do país e ministrar sua própria aula. Tarso Genro, esse herdeiro inesperado do pensamento social racista de Nina Rodrigues (1862-1906) e Oliveira Vianna (1883-1951), está ensinando as crianças a definirem suas identidades segundo o critério da raça. Ele está dizendo às crianças que o Estado divide os cidadãos em cinco grupos raciais. Com seus formulários e fichas de matrícula, está explicando à minha filha que ela não é amarelinha, rosadinha ou marronzinha. Que é branca, como seus "irmãos de raça". E que seus outros colegas formam irmandades diferentes, pois são pretos, pardos, amarelos ou indígenas. Todos iguais, talvez. Mas separados.
Ministério da classificação racial. Demétrio Magnoli escreve nesta coluna às quintas-feiras.@ - magnoli@ajato.com.br. Folha de S. Paulo, 14 de abril de 2005.

(1) Raça e ciência I. Juan Comas, Kenneth I Litle, Harry I Shapiro, Michel Leiris e Claude Lévi-Strauss. Editora Perspectiva.

Proposta A

Trabalhe a sua dissertação a partir do seguinte recorte temático:

Inegavelmente, os homens não são semelhantes na aparência, e essas diferenças é que levam a crer na existência de várias raças. E mesmo diante da evolução da ciência, prevalece um preconceito por parte daqueles que ignoram que geneticamente somos todos iguais, fingem não saber que  a classificação racial é uma questão cultural, não científica.

Instruções:

• Escreva sobre o preconceito baseado na definição racial.

• Argumente para provar que não há uma base objetiva para definir o conceito de raças.

• Avalie  o aspectos culturais, políticos e sociais da classificação racial.
Proposta B
Trabalhe sua narrativa a partir do seguinte recorte temático:

Por mais que haja uma evolução dos direitos humanos, além de uma condenação explícita a qualquer forma de discriminação, muitos são os bárbaros que ignoram qualquer tentativa de convivência pacífica.

Instruções

• Considere um jovem negro que se vê na iminência da morte diante de outros jovens, que surgem como algozes prontos para apanhar o condenado.

• Narre os fatos que se passaram diante do horror vivido pela vítima.,

• Sua narrativa pode ser em primeira ou em terceira pessoa.

Proposta C

Trabalhe sua carta a partir do seguinte recorte temático:

O Inep (Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira) vem obrigando todos os alunos do Ensino Fundamental e Médio a submeterem-se a uma classificação racial. O argumento é que essa definição vai ajudar a promover políticas de inclusão escolar.

Instruções

• Escreva uma carta a Tarso Genro, ministro da Educação,

• Argumente para convence-lo de que a classificação racial proposta pelo Inep é um equívoco,

• Exponha a sua opinião acerca da reserva de vagas para aos alunos que se auto-declarem negros ou indígenas,

• Assine a carta apenas com as iniciais de seu nome.

	Textos argumentativos
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